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L a  C o a v e ra io a  d e  S a n  P a b lo .

-- I
Sopores públicos.

L a  p o l í t ic a ,  a á u n to  d e  q u e  poc 
d e s g ra c ia  se ocupan  la s  g e n te s  cou 
m a y o r  in te r é s  d e l  p rec iso , o frece , 
h o y  p o r  hoy, m u y  escasas n o v e ­
dades.

Los p a r t id o s  p a re c e  como q u e  
e s tá n  r e n d id o s  p o r  los es fuerzos y  
la s  em ociones d e s a r ro l la d a s  en  la  
ú l t im a  cr is is ,  y  no se s ie n te n  cou 
a l ie n to s  p a r a  l a  b a ta l l a  p a r l a ­
m e n ta r ia .

E l  G o b ie r n o , cons id e rán d o se  
fu e r te ,  y  a l  a b r ig o  d e  to d a  s o r ­
p re sa ,  t r a z a  p la n e s  p a r a  e l  p o r ­
v e n ir ,  im a g in a n d o  q u e  au  e s ta n c ia  
en  la s  a l t u r a s  d e i  P o d e r  s e rá  
la rg a .

É l  pa ís ,  d e s e n g a ñ a d o  d e  loa 
o f re c im ie n to s  q n e  se le  h ac e n  p a r a  
m e jo ra r  su  t r i s t í i i m a  s i tu ac ió n ,  
v u e lv e  l a  e s p a ld a  á  c u a n to s  se 
a g i t a n  e n  la  v id a  p ú b l ic a ,  po rqne 
no  e s p e ra  n a d a  de  sus p rom esas.

E n  ta le s  cond ic iones se des liza  
e n  los a c tu a le s  m om en tos  l a  p o l í ­
t ie a  e sp a ñ o la .

A u n  c u a n d o  p o r  e l  d eso rd e n  
a d m in is t ra t iv o ,  s e r ía n  c o n v e n ie n ­
te s  a lg u n a s  re fo rm a s  d e  c a r á c te r  
económ ico , uo  se oye n a d a  que  
p e r m i ta  e s p e r a r  q u e  se  i n t e u t e  
a b o rd a r  a lg o  e n  e s te  sen tid o .

De todos los m in is tro s ,  sólo se 
an u n c ia  q u e  t e n g a n  re fo rm a s  en  
c a r t e r a  los d e  G u e r r a  y  M a rin a ;  
os d ec ir ,  lo s  c e n tro s  d o n d e  res id a  
l a  fu e rz a  d e l  E s ta d o ,  y  c o n  ser  
to d a s  e l la s  m u y  im p o r ta n te s ,  la  
v e r d a d  es q u e  su u rg e n c ia  no  ea 
t a n  rec o n o c id a  com o laa  q u e  d e ­
p e n d e n  d e  o tro s  m in is te r io s ,  como 
son , p o r  e jem p lo , los d e  H ac ienda , 
F o m en to  y  U l t r a m a r ,  e n  los  q u e  
p r in c ip a lm e n te  re s id e  to d o  c u a n ­
to  se re la c io n a  con  la  o rg an iz ac ió n  
a d m in i s t r a t iv a  d e  E s p a ñ a  y  sus 
co lon ias .

P o r  las p re c e d e n te s  c o n s id e ra ­
c iones se v ie n e  e u  co n o c im ie n to  
d e  q u a  e s tam o s  a t r a v e s a n d o  u n  
g r a n  p er ío d o  d e  q u ie tu d  e u  todos 
los  ó rd e n e s  d e  la  g e s t ió n  p ú b lica ; 
q u ie tu d  q u e  casi d e b e  s e r  a p l a u ­
d id a ,  p o rq u e  n n a  l a rg a  e x p e r ie n ­
c ia  nos h a  d e m o s tra d o  q u e  p o r  r e ­
g l a  g e n e r a l ,  l a  a c t iv id a d  d e  los 
p a r t id o s  y  d e  los  G o b ie rn o s , sue le  
t r a d u c i r s e  en  d e sa c ie r to s  y  e r r o ­
re s  c u a n d o  no  e n  f racasos, c u y a  
coQseciieucia ea s ie m p re  fu n e s t í s i ­
m a  p a r a  e l  pa ís .

L a s  C á m a ra s ,  e s tá n  f a t ig a d a s  
ta m b ié n  de  o cu p a rse  d e l  inm enso  
f á r r a g o  d e  p ro y ec to s  i r re a l iz a b le s  
q u e  h ace  t ie m p o  so n  som etidos  á  
su d e l ib e ra c ió n ,  y  a l  p r e s e n ta  no  
t i e n e n  m ás q u e  dos a s u u to s  p r e ­
fe re n te s  eu q u é  d i s t r a e r s e :  los 
p re su p u e s to s  y  e l  su f ra g io  u n i ­
v e rsa l .

P o cas  ó  m u c h a s ,  y a  e s tá n  p r e ­
v is ta s  la* p e r ip e c ia s  á  q u e  p u e d e n  
d a r  lu g a r  esos d eb a te s :  e n  oi d e  
p re su p u e s to s  s a ld rá n  á  lu z  p o r  v ez  
ce n té s im a  lo s  d is tu rb io s  po lí tico -  
económ ioos d e l  se ñ o r  G am azo , y  j 
p o d rá n  e n r e d a r s e  los in c id e n te s  ; 
p a r la m e n ta r io s  h a s ta  p r o d u c ir  a l-  ’ 
g ú n  escánda lo  m ás m enos v iv o ,  ' 
q u e  a g r a n d e n  los ab ism os d e  la  
d is id e a c ia .  E u  e l  d e l  so f ra g io ,  v e ­
rem os c o in c id ir  co n  l a  iz q u ie rd a

m o n á rq u ic a ,  s e d ie a t*  d e  re fo rm a s  
p o lí t ic a s ,  á  l a  v e r d a d  poco n e c e ­
sa ria s ,  co n  la  d e re c h a  r e p u b l i c a ­
n a .  q u e d a n d o  a is la d o s  c u a n to s  
d e s e a s  p a rs im o n ia  y  l e n t i t u d  e n  

es tas  cuestiones,
E u  m edio  d e  es to s  reposos , c a ­

m in a n  la s  G o ftes  a c tu a le s  h a c ia  
su  ocaso . S i  e s té r i le s  h a n  s ido  las  
le g is la tu r a s  a n te r io r e s ,  d o n d e  ae 
consum ió  u u  t ie m p o  p rec io?o  e n  
d is o u t ir  u n as  re fo rm a s  m i l i ta re s  
to t a lm e n te in a p l i c a b le s e n  U  p r á c ­
tica ,  e s té r i l  p r o m e te  se r  l a  q u i n t a  
y  ú l t im a  e t a p a  l e g is la t iv a ,  qu e  
d e  se g u ro  no h a  d e  o f re ce r  n o v e ­
d a d  n in g u n a  im p o r ta n te ,  por lo 
q u e  se refiere  á  leyes  beneficiosas, 

p ro te c to ra s  y  ú t i le s .
L a  a c t iv id a d  d e  los m in is tro s  no 

t i e n e ,  pues , q u e  e s fo rz a rse  m ucho  
p a r a  l l e n a r  su  cem e tido : e l  país , 
d e s ilu s io n ad o  d e  todo  y  d e  todos, 
n a d a  e x ig e  n i  p ide ; los  p a r t id o s  
de  la  m o n a rq u ía  q u e  e s tá n  a p a r t a ­
dos d e l  p o d e r ,  n a d '-  in t e n t a n ,  
ag o b iad o s  com o e s ta u  to d a v ía  b a jo  
el p e s o d e la  d ec e p o ió n y  d é l o s  des­
en g a ñ o s  q u e  h a n  e x p e r im e n ta d o  
eu  i a  ú l t im a  crisis; p o r  con s ig u iau -  
t e ,  a r r ib a ,  a b a jo  y  e n  m e d io ,  t i e ­
n e  fo rz o sam en te  que  i m p e r a r  c i e r ­
to  sopor, q u e  uo  se p u e d e  d e c i r  si 
s e rá  provechoso  y  r e p a r a d o r  o 
a l a r m a n te  y  f ú n e b re .

E n  s e m e ja n te a  c i rc u u s ta u c ia a ,  
lo  q u e  r e s u l t a  © v iden te  ea q u a  los 
m a les  a n t ig u o s  é  in v e te r a d o s  q u e  
e x is t ía n  e n  la  o rg a n iz a c ió n  p o l í t i ­
ca y a d m i n i s t r a t i v a ,  su b s is te n ,  
q u e  e s tá  c a d a  v ez  m á s  l e ja n a  la  
época d e  u n a  re o rg a u iz a c ió u  p r u ­
d e n te ,  sáb ia  y  p re v is o ra ;  quo  d e ­
b e  d e se c h a rse  la  e s p e r a n z a  d e  u n  
cam bio  r a d ic a l  e n  la  m a n e r a  d e  
fu n c io n a r  la s  f u e n te s  d e  la  p ro s ­
p e r id a d  y  d e  la  r iq u e z a  p ú b lic a ;  
q u e  e l  p o b re  c o n t r ib u y e n te ,  s e ­
g u i r á  t a n  m a l  com o s ie m p re ,  y  en  
fin , q u e  l a  s i tu a c ió n  g e u e r a i  del 
p a ís  h a  d e  e x p e r im e n ta r  poca v a ­
r ia c ió n  , y  s ie n d o  a l  p re s e n te  
m a ia ,  no se  p u e d e  e s p e r a r  su m e ­
jo ra m ie n to  en  m ucho  t iem p o .

Los desfalcos de Cuba.

Con g r a o  e x te n s ió n  se  o c u p a  la  
p re n sa  c u b a n a  q u a  rec ib im os p o r  
v ía  d e  los E s ta d o s -U n id o s  del 
f ra u d a  r e c ie n te m e n te  d e s c u b ie r to  
e n  l a  s e c r e ta r í a  d e  l a  j u n t a  d e  la  
D eu d a  d e  la  g r a n  A n ti l l* .

E l  D ia r io  de la  M a r in a  d a  
c u e n ta  d e  e s te  esca n d a lo so  suceso 
e n  su  p r im e r  a r t í c u lo  d e  fondo  y  
desp u és  de  n a r r a r  los  hechos y  
h a c e r  c o n s ta r  q u e  e l a s u n to  e s tá  
e n  p o d e r  d e  los t r ib u n a le s ,  o b s e r ­
v a  q u e  so n  f re c u e n te s  los hach o s  
c r im inosos  d e  la  n a tu r a le z a  del 
q u a  se t r a t a  y  q u e  esto  su ced e  
¡ t r i s te  es co n fesarlo !  p o r  l a  im p u ­
n id a d  d e  q u a  h a n  gozado  sus 
aub '.res.

|‘E1 f r a u d e — dice— ee in ic ió  e n  
l a  s e c re ta r ía  d e  l a  D e u d a , s ig u ié n ­
d o se  sus t r á m i te s  oficinescos, y  r e ­
so lv ié n d o se  con  e l  pago  eu  las  c a ­
j a s  d e l  B a n co  E s p a ñ o l  d e  l a  is la  
d e  C u b a ,  d e  u n a  c a n t id a d  de  cu ­
pones d e  la s  d e u d a s  d e  a n u a l id a ­
des y  a m o r t iz a b la s ,  con p é r d id a  
p a r a  e l  T eso ro  d e  1 9 6 .0 0 0  pesos.

E s d e l  d o m in io  p ú b lico  q u e  e l  
p r in c ip a l  c u lp a b le  ( s e c re ta r io  con ­
t a d o r  d e  l a  J u n t a )  se  fu g ó  a l  e x ­
t r a n j e r o ,  e m b a rc á n d o se  e l  sábado

28 del m es a n t e r io r  e n  u n o  d e  los 
v a p o ie s  d e  l a  v ía  d e  T a r a p a ,  y

i q u e  n u e s t ra a  a u to r id a d e s  a u p e r io -

I re s  no p e rd ie ro n  t ie m p o  p a r a  e x -  
( p ed ir  te le g ra m a s  á  v a r io s  punW a 
i d e l  pa ís  vec ino , rec lam an d o  la  de- 
I te n c ió n  d o l  fu g i t iv o ;  y  es p ú b lic o  

ta m b ié n  q u e ,  e n t r e g a d a s  la s  pri-- 
m e ra s  ac tu a c io n e s  a l  se ñ o r  f i 'c a l  
d e  l a  A u .i ien c ia ,  y  d e te n id o  p r e ­
v e n t iv a m e n te  e l  s e ñ o r  i n o e r v e a -  
t o r  g e n e r a l  d e l  E s ta d o ,  d o n  F e d e ­
r ic o  P ra d o ,  h a  s ido  com is ionado
u n  se ñ o r  m a g is t r a d o  p a r a  e n t e n ­

d e r  e u  lo  r e la t iv o  i  l a  re s p o n s a b i ­
l id a d  d e  ese a l to  fu iic ioaac io , 
c u y a  d e te n c ió n  se h a  a m p lia d o  
h a s ta  s e se n ta  y  dos h o ra s ,  segi^a 
lo  p re sc r ib e  U  le y .  D iceso ad e .p ás  
q u e  se b a  d e c re ta d o  la  d e te n c ió n  
d e  a lg u n a s  o t r a s  personan  q u e  in-. 
t e r v i e n e n  e n  e l  cobro  d e  los  c u p o ­

n es  m a l  habido8.il
L eem os e n  u n  p e r ió d ico  d e  la

H a b a n a :  . .  ,
nA dem ás d e  la  neg o c ia c ió n  d e  

los  c a p o n es ,  d e q u e  y a  se t ien e  
conoc im ien to , h a  d e s a p a re c id o  un  
ta lo n a r io  com ple to , se rie  E. de 
50U t í tu lo s  d e  á  1 .000  pesos c a d a  
uno , no  em itidos , y  se supouS  que  
h a n  s ido  v e n d id o s  en  p laza  o  p ig"-  
Qorados á  a lg n n o  d e  los b a n q u e ­
ro s  q n e  se d ed ica n  á  es tas  o p e r a ­

ciones.
L a  d e te n c ió n  d a l  i n t e r v e n to r  

g e n e r a l  se ñ o r  P ra d o ,  l a  á
e fe c to  e i  g o b e rn a d o r  c iv i l  :-eñ)r 
R od ríg u ez  B a t i s t a , h a l lá n d o s e  
a q u é l  d e  v is i ta  e n  oasa  d e l  co­
m a n d a n te  d e l  p res id io , s e ñ o r  Bai- 

t r a g o .
E l  s e c re ta r io  d e  la  j u n t a  de  la  

D e u d a  d e  C u b a  d o u  L uis  O te iz a  y  
C o r té s ,  qu e  s ig u e  detenido^ eu  
N u e v a  Y o rk ,  com parec ió  e l  6 d e l  
c o r r ie n te  a n t e  e l  comi-iario f e d e ­
r a l  M r. L y m a n .  E l  c ó n su l d e  E s ­
p a ñ a ,  l la m a d o  á  d e c la r a r ,  d ijo  
q u e  ad e m á s  d e  los te le g ra m a s  d e l  
g o b ie rn o  g e n e r a l  d a  C u b a  q u e  m o­
t iv a r o n  la  deboiKÚóa d e  O te iza , 
t e u i a  o tro s  e n  qu e  ?e h a c ía  c o n s ta r  
q u e  e l d e te n id o  h a b ía  e n v ia d o  á  
M a d r id  l a  m a y o r  p a r t e  de  loa v a ­
lo res  q u e  se d ic e  h a b e r  s u s t r a íd o

a l  E?tftdo .
.  E l  d ia  s ig u ie n te  c o n t in u o  l a  ins ­
t ru c c ió n  d e  laa d i l ig e u c ia s  i>reh- 
m iu a re s  á  U d e m a n d a  d e  e x t r a d i ­

c ió n  d e  O te iz a .
E l  c ó n su l g e n e r a l  d e  E s p a ñ a  p r e  

s e a tó  te le g r a m a s  d e l  g o b e rn a d o r  
g e n e r a l  d e  C u b a  a n u n c ia n d o  e l  
en v ió  p o r  e l  v a p o r  d e l  26 d e  t o ­
d as  las  p ru e b a s  p a r a  la  e x t r a d i ­
c ió n  d e l  S r .  O te iz a ,  e n t r e  e l la s  l a  
d e  h a b e r  re m i t id o  72  000  pesos, 
q u e  fu e ro n  ocupados p o r  e l  
c o m p e te n te ,  y  q u e  e l  m in is t r o  d e  
U l t r a m a r  le  h a b la  a a u o o ia d o  q u e  
e s tá n  á  l a  d isposic ión  d e l  t r i b u n a l  
de  C u b a  q u e  e n t ie n d e  en e l  caso.

E n  e s p e ra  de  l a  l l e g a d a  d e  estOs 
d o c u m e n to s  q u e d ó  su s p e n d id a  p o r  
u n a  s e m a n a  la  v is ta  d e l  caso a n t e  
e l  c o m is a r »  L . ím á n .

m u y  p ro b a b le  q n e  se v o te  e l  a r ­
t í c u lo  1. d e l  p ro y e c to  d e  s u f r a ­
g io  u n iv e rs a l ,  y  luego  ae e u t r e  en. 
la  in te rp e la c ió n  d e l  se ñ o r  F a b r a  
so b re  lo.s a s u u to s  d e  P o r tu g a l .

S i  ad e m á s  d e l  d e b a te  po lí tico  
q u e  s e  a n u n c ia  e n  e l  S en ad o  lo 
h u b ie se  ta m b ié n  e n  e l  C ongreso , 
ae c o n s id e ra  p o r  to d o s  m u y  p r o b a ­
b le ,  d e se á n d o lo  s in g u la r m e n te  los 
seño rea  M a r to s  y  C assola .

L o  q u e  se ig n o r a  h a s ta  a h o ra  
63 e l  lu o m eu to  y  b« ücaaióu  d e  es te  
dtf o a te .

e llos  v ie n e n  con los com prom isoa  
d e  sus a n tec eso res ;  y  p o r  oou=i- 
g u ie ri to  to d o  es uo  p a r é o te s i s  que  
las  c i r c u n ta n o ia s  h a n  c re ad o , y  
q u e  pasados e?t03 t r a s  p r im e ro s
m e s o ih a n d o s u r g i r h o a d o a  y  t r a u s -
cñ u d e n ta le a  p ro b lem as ,  d e  c u y »  
g r a v e d a d  n a d ie  p u e d e  a n t i c i p a r  

n i  u n a  so la  n o tic ia .
T o c a n te  á  las e sca ra m u za s  p a r ­

la m e n ta r ia s ,  d ic en  ' lu e  la  a ten c ió n  
p o l í t ic a  se h a  fijado e n  los deba te s , 
so b re  l a  c r is is  y sobre  l a  ceuc ilia -  , 
c ión ; q u e  los am igos d e l  g e n e r a l  
C asso la  se h a n  m o s tra d o  r e s e r v a ­
dos, y  p o r  c o n - ig u ie n te  con  r e s e r ­
v a  deb e  acogerse  l a  ve rs ión  da  
q n e  e l se ñ o r  C asso la  p l a n t e a r í a  e l 
d e b a te ,  m e d ia n te  u n a  p ro p o s ic ió a  

ini’i d e a t a l .
Los am igos  d e l  S r .  M a rto s  esui- 

m a u  in c o u v e n ie n te  t o l o  d e b a te  
q u e  ao  l le v a  i a  s a n c ió n  c o le c t iv a  
d e  todo?  c u a n to s  h a n  c o n c u r r id o  á  
la  co nc iliac ión , y  to d o s  se e x p r e -

lifL p re n sa  m in is te r i a l  se  m u e s-  
t r a .m u y  o p t im is ta  re sp e c to  a l  pro* 
g i-am a d e l  G o b ie rn o , e s p e ra n d o  
p d d r á  c u m p lir s e  s in  g r a n d e s  t r o ­

piezos.
S u p o n e , q u e  a u n  eu  e l  caso de  

q q e  se r e p ro d u z c a  e i  d e b a te  p o l í -  
tiiOtt, y  c u a n d o  h a y »  te rm in a d o ,  á  
las v e in t ic u a t r o  hora* , se h a b r a  
a p a g a d o  e l  eco d e  siis ru id o s .  . — ----------- , .

L ueg .i c o n t in u a r á n  a v a n z a n d o  | s a n  e n  ig u a l  se n t id o .

lo» t r a b a jo s  8->bre e l  p re s u p u e s to  ^  ^ p r im i t iv a  a rc h ic o f ra -
y  e l  su f ra g io  u n iv e r s a l ,  y  e n  to d a  , S e ñ o ra  d e  la  C a r i -
e s ta  la b o r  uo e s p e r a n  los m in is  -  e s ta b le c id a  c a n ó n ic n -
á t l e s  q u e  b a y a  m á rg e o  d e  ín t e r e s  | d e  S eño-

q u e  p a r a  lo q u e  d ig a  e U  G o m en d a d o ras  d e  !a o rd e n
G am a zo  sobre  l.v c u e s t ió n  eco de  e s ta  c o r te ,

u o m ica .  i , ce le b ra d o  hov  la  f e s t iv id a d  d e
S e  v o ta rá ,  a l  cabo  o P ^ ^ tu n a - ^

m e n te ,  p o r  e l - t r á m i t e  | fo n e m a  re l ig io sa ,  á  c u y a
ó p o r  el a u x i l io  de  la s  , b r i l l a n te z  h a n  c o n t r ib u id o  todos
b le s ,  e l  p re su p u e s to ,  lo ,  c o n '^ re g a n te s  do ta n  a n t ig u a
c r e e r ,  q u e  in c lu so  en  e! b e n a d o  no p  ™ h u m a n i ta r i a  » rch >
h a b r á  g ra n d e s  re s is ten c ia s  a l  s u -  j com o iru sm e  ,y
f ra g io  u n iv e r s a l ;  y s i  no sobr^  "
n e  a lg ú n  caso f o r tu i to ,  la  p o l í t ic a  
e s p a ñ o la  ro d a rá  p o r  es to s  c a r r i le s ;  
q u iz á  con a lg ú n  q u e  o t ro  tro p iezo ,  
p e ro  r o d a r á  h a s ta  que  e s ta s  C ortes  
h a y a n  te rm in a d o  la  p r e f e r e n te  
o b ra  q u e  le s  e s tá  a h o r a  e n c o m e n ­
d a d a :  q u e  e s  la  o b r a  d e l  p re su  
p u es to  y  la  d e l  su f ra g io  u n iv e rs a l .

C om o se v e ,  to d o  lo  e n c u e n t r a n  
l l a u o  los m in is te r ia le s ,  p e ro  com o 
su e le  d e iñ rse , uo  t a r d a r á  e n  v e n i r  
e l  t í o  P a c o  con  la  reb a ja .

U u  d ia r io  de  la  n o ch e  p ro p o n e  
al m in is t r o  d e  H a c ie n d a  los s i ­
g u ie n te s  in m ed ia to s  rocursus p a r a
a l iv ia r  la  s i tu a c ió n  d e l  T eso ro . |

M ás d e  200  m illooos  en  la s  i n ­
n u m e ra b le s  ñ a c a s  a m o r t iz a d a s  
p e r te u e c ie i i te s a l  E stad o , q u e  a d e ­
m ás d e  se r  im p ro d u c t iv a s ,  cau-iaa 
no  p eq u e ñ o  g as to  e n  p a p e l  y  e m ­
p le ad o s  p a r a  re la c io n a r la s  y  c u i ­

d a r la s .
Los m o n te s  p ú b lico s  q u e ,  s e g ú n  

e l  s e ñ o r  C a m a c h o ,  c o n s t i tu y e n  
u n a  v e r d a d e r a  r iq u e z a  d e  l a  qu e  
n a d ie  se a p ro v e c h a .  N i  e l  pa ís ,  
con  r a t í s im a s  excepc innes, n i  e l 
T eso ro , sa lv o  a l g ú n  cac ique  p o r  ¡

■ * J 1.. LvA» u r4i*af ( B

E l  señ 'tr  d o n  M an u e l Lóp«z 
A n a y a ,  d o c to r  en T e o lo g ía  y  c a te ­
d r á t i c o  d a l  se m in a r io  c o n c i l ia r  d e  
es te  A rzo b isp ad o , h a  p ro n u a c ia d o  
u n  n o ta b ls  p a n e g ír ic o ,  o b je to  de  

' g e n e ra le s  a la b a n z a s  e n t r e  to d o s  
los fi--!es q u s  le e scu c h a ro n  y  l l e ­
n a b a n  l i t e r a lm e n te  e l te m p lo .

TEA TR O S

Con brillante éxito estrenóse acoche 
en el teatro Español una leyenda drama- 
tica en tres actos y en Tcrso, original dcl 
dUiinguído escritor y compaüare nue'tro 
en la prensa don Ricardo Blanco Asenjo,
titulada ver/a « r ra d a -

La aooión se desarrolla en la oor'c o® 
dan Bnriqno I I ,  rey da Castilla.

Al finaliiár el aoto 8egaodo,_6l públi­
co, qne era muy nntnetoso, pidió el nom­
bre del antor, presentándose éste al pal­
co o?cénioo acompañado de los actores, 
repitiéndose las salidas 4 osoana al fina - 
lizar '.a. obra.

El drama ea muy interesante y sn ver'
sifioaoióo irteprochab.e.

Se diitinfuieron en la represenUoion 
la señorita Calderón y la señora Rirelles. 
Muy bien en su corto papel la señora do­
ña Juana González, rinda do nnestro m 
olvidable eompafiero don José Fuentes.- . .. * . . - _̂_ Á

l e s o i u .  «vifj'»- f  • ' El públioo vería oon g'isio que á esta
o b r a  y  g r a c ia  d e  la  h o n d a d o s ís t -  ¿jgtijgujqa actriz se la ooafiasee papeles

^  J  ^ 1 1  A  L f t M  S l f T  .3 .  mLfi

! E l  p r o g ra m a  p a r la m e n ta r io  pa- 
í r a  h o y  e r a  e l  s ig u ie n te  á  p r im e ra  

! ho ra .
' E n  e l  S e n a d o ,  ae t r a t a r á  de  la  
i c r is is  ú l t im a ,  m e d ia n te  u n a s  p r e ­

g n n ta s  ó  u n a  in te r p e la c ió n  d e l  
' s e ñ o r  m a rq u é s  d e  S o rd o a l ,  en  q n e  

ad e m á s  p ie n s a n  in t e r v e n i r  los  se- 
' ñ o re s  Bosch y  B o te lla  y  n "  sa b e ­

m os si o tro s  se ñ o re s  sanado res .
E n  e l  C ongreso  se  t i e n e  p o r

\jtjxaa j  ^
m a  a d m iu U tra c ió i í ,  q u e  t a n  s in  
p ie d a d  n i  e n t r a ñ a s  t r a t a  á  los 
p o b res  y  desvalido»  c o n b r ib n y o a -  

te s .
Loa m uchos m illonea q u e  r e p r e ­

s e n ta n  m á s  de  t r e i n t a  m il e x p e ­
d ie n te s  do l c e n t r o  d i re c t iv u  de  
P ro p ie d a d e s ,  q u e  e s tá n  d e sd e  h a ­
ce ta n to s  añ o s  m u r ié n d o se  d e  r i ­
s a ,  d e  p o lv o  y  d e  p o l i l la .

L os  a d v e sa r io s  del G o b ie rn o , e  i 
c o n tra p o s ic ió n  a l  o p tim ism o  in i -  
n is tv riftl ,  d e c la ra n  q u e  n o h a y q v i i  
e s p e r a r  c a m p a ñ as  ú t i le s  d o l n u e ­
v o  G a b in e te ,  no  h a y  fam poco  q u e  
e s o e r a r  so luc iones v e n ta jo s a s  de 
loa n uevos  m in is tro s ,  p o rq u e  todos

de más importanoia que el de anoche y 
que representó con notable acierto.

Ricardo Calvo y Donato Jiménez, in •
imiUbles. _

ópera del maestro Cagno- 
ni P a p i M artin, tuvo el triste privil<‘Óp 
de no agradar i  nuestro inteligente públi­
co que, c in muchísima razón, manifesté 
■u  disgusto de una manera bien eloonent*.

Del fiasco da «Papá Martin,* no han 
tenido la culpa .ni los artUUs cnoargadM 
de interpretarla ni la empresa del repo 
coliseo. Aquellos realizaron ptod'gios de 
bondad en I» ejeouoión y ésta dispuio 
ponerla en esoen» llevada del buen deseo 
de dar variedad al espectáculo y novedad 
i  SUS ore ce dores. fiendo, edeiaós, m  
eo el éxito por ser reepeUble h  opiaión 
de quiee ie ▼inier» ecousejeado que I t  

diese á ooaocer.

l!
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L» Oaceta de boy contieaelas aiguien- 
te  dÍRpoflimón:

Hacienda. ■ Retle* órdcae» absoluto- 
rías de varios expedieoces oonoerDÍeotea 
•I ramo de .áduaoss.

tO TIO lA S GKNKBALBR

MARIANO FERNÁNDEZ

A  la avaozida edad de seteuta y oinn 
años falleoió sDoohe en Madrid el popa - 
lar actor cómiúo Mariano Fernindez.

Uoa pulmooía contraída eu la ooava- 
leoenoia del trancazo, y no bien cuidada 
por causa de un excesivo amor al arte, 
ba llevado al sepulcro á uoa de Us figu­
ras más oaraoterístioas del teatro E s­
pañol.

No hace aúo seis días, el domingo úl­
timo, pocíase en escena en el autiguo 
Corral de la Pacbeca, U oomedia de ma­
gia L a  pata  de cabra, en la oual bacía 
Mariano Fernández las delicias de liños, 
de hombres y de ancianos, interpretando 
el papel del famoso don Simplicio Bo- 
badilU.

Don M ariano, oomo respetuosameute 
le lU m abaD  sus oompaCero?, sentíase 
atacado ya de la dolenoia qne ba tenido 
tan triste fin, pero dominando el sufrí 
miento por oumplir sus deberes de actor, 
que eran pira  él una especie de oulto y 
ai mismo tiempo una necesidad de su 
vida, eooontró en sus minadas fuerzas 
brío suficiente para i rovooar la hilaridad 
del público y para improvisar coplas de 
actualid d que hacíau deaternillar de risa 
¿ los especcadores.

Faé esa U última vez que pisó las t a ­
blas de aquel glorioso escenario.

El miércoles, en los momentos en que 
el mal dejaba luoides á su iuteligcocia, 
deoia á au sobrina la señorita de Yarela, 
que le ha asistido oon filial solicitud, que 
lo preparase sn traja pata representar 
ayer por la tarde el mismo papel de don 
Simplicio.

Las fuerzas lo engañabao, y aquél v i­
goroso organismo ba sucumbido hace po- 
c .8 horas.

Nació Mariano Fernández en Madrid 
el afio 1815, en el seno de una modesta 
familia, cuyo jefe ejercía la profesión de 
sa-<tre.

Desde los primeros años de su juven­
tud manifestó .singulares oondiciones de 
actor, ÍBcliaándose oon preferencia al gé­
nero cómico, en el cus! ae distinguió 
siempre.

Se presentó por primera vez en esce­
na en el estreno del magnífico drama del 
duque do Rivas D on Alvaro ó la  fuerza  
del sino, desempeñando el papel de un 
mendigo de los que acuden á tomar la sopa 
del convento, y demostrando tan falioes 
disposiciones, qne »1 pooo tiempo fué en­
cargado de papeles de mayor compro 
miso.

Sus maestros, el gran actor G uziuán y 
ol señor Cubas, le alentaron en sus pri­
meros pasos, y á sus lecoiuues debió 
también el dominio del géuero que culti­
vó siempre.

Los graciosos del teatro antiguo, los 
criados y pejos oharlataoesy entrometi­
dos de las obras de capa y espada de la 
edad de oro de nuestra literatura dramá­
tica tenían en él uo intérprete inimita­
ble, qno difícilmente será reemplazado, 
Mariano Psruandez, que durante su la- 
beriosa existencia logró reunir uoa for­
tuna considerable, no pudo disfrutar de 
loa goces de la familia, viendo desapare 
cer de su lado por aooidentes desastrosos 
i  sus hijos y á la compañera de su ho­
gar.

La dulzura de carácter del genial ac­
tor, au inagotable bondad, la senoillez de 
BUS eostumbres y la llaneza y afabilidad 
de su trato le habían conquistado univer­
sales simpatías y un cariño respetuoso 
qne no se desmentía nunca.

La empresa del teatro Español ge pro­
pone honrar la me noría de Mariano Fer­
nández, suspendiendo la función da esta 
noche,

El entierro se verificaré mañana sába 
do, á la una de ia tarde.

El cortejo fúnebre pasará por delante 
del teatro Español, eo donde la compa­
ñía qoe actúa ea el mismo depositará oo- 
rocas eo el féretro.

Ppasidirán el duelo los primeros acto 
res Ricardo Calvo, Donato Jiménez y 
Julián Romea, los ouales han invitado 
al señor Mario y  á los directores de los 
demás teatros de .Madrid para que asis­
tan á la triste ceremonia.

UN CRIMEN.
Eo la noche del donJingo ocurrió en 

Malaga im saegriento drama eo las altu 
ras del Mundo Nuevo.

Encontrábase Francisco Ruiz Pérez (a)

Paco el Coiiobéa completamente embria­
gado y provocando á  cuantos pasaban por 
su lado, en medio de la oalle, siu que pu­
diera conseguir su querida, que oon él 
estaba, llevárselo á  au oasa como preten­
día, ouando otro sujeto, Rafael Espeja 
Martínez, salió de la que habita en busca 
de un sobrino suyo y la madre de éste, 
hermana del Rafael Espejo, llamada 
Francisca, acompañada de la que i  su 
vez lo era do ambos, María Martioez 
Mas, infeliz mujer de unos oiocuenta y 
seis años, qne hace algún tiempo estaba 
ciega, salieron también casi simultásea - 
mente oon el propio objeto

Cruzaron todos por junto al lugar 
donde el Cordobés se encontraba, y éste 
llamó al Rafael, el cual no le hizo caso, 
y entonces, sio más palabras ni motivo 
otro alguno, desprendióse aquél de los 
brazos dcla querida y acometió á  la Fran- 
oisca Espejo, causándola una herida eu 
la región glútea derecha; huyó la Frau 
cisca, y entonces se dirigió á  la desgra­
ciada María Martínez, acometiéndola por 
la e.spalda y ocasionándole dos heridas 
eo la región lumbar que debieron intere­
sarle órganos importautes para la vida, 
etra leve en el mismo sitio y eu uua de 
las manos, cortándole á raíz un dedo, 
siendo las dos primeras de tal gravedad, 
que la infeliz cayó muerta instantánea 
mente al suelo en medio da on oharoo 
de sangre.

Realizado esto terrible crimen corrió 
el agresor nuevamcute en seguimiento de ! 
la Francisca y alcanzándola la causó otras ! 
dos heridas en el antebrazo izquierdo. j

Todo esto ocurrió eo brevísimo espa- | 
oio de tiempo, y apeaas dió lugar á qus í 
apercibido el Rafael E<pejo de la iofamp 1 
agrssión de que eran viotimas su madre í 
y hermana, se dirigiese al Cordolis para 
evitarla ó vengarla disparándole dos tirós 
con una pistola, uno de los que le alcan­
zó, penetrándole la bala por el ojo dere­
cho, yendo á incrustársele eu la región 
orbitaria derecha.

Al ruido de las detonaoiones acudieron ' 
loa vednos, los serenos del distrito y va ’ 
ríos individuos del cuerpo de vigilancia, 
presentándose pooo después el Juzgado, 
que procedió á la instruoción de las pri­
meras diligencias, ordenando el levanta 
miento del cadáver y la traslación de los 
heridos al hospital, donde ingresaron la 
Francisca Espejo, en estado relativamon- 
te satisfactorio, y el Cordobés oo estado 
gravísimo.

El agresor de éste, Rafael Espejo, fué 
detenido en el acto sin resistenoia al - 
gnna.

faé muerta estando enferma, y que la 
carne era nociva á la salud.

El individuo hallado ea dicha oasa se 
llama Alejandro Hernando y Hernando, 
de oincuenta años.

Dicho sujeto declaró haber saorificade 
eo la mencionada oasa varíes oaballos, 
burros y muías, destinándolos á  I* venta 
pública. Tambiéo reveló lea nonabres de 
los que oompoDsn le sociedad olandee- 
tina.

Hernando ha quedado i  disposición del 
juez de guardia, y se oree que se halla 
rán ya detenidos sus oómplioea.

Parece que llegas á SO Us oaballetías 
SBorifioadas en dicho sitio.

E! teniente de aloalde ae dedicó du - 
rante la mañana á buscar eu todos los 
despachos del barrio de Chamberí los 
restos que faltaban á  la muía, sin lograr 
au objeto.

Los vecinos de Chamberí que se ente • 
raroD  de lo que ocurría, fueron á la t e ­
nencia de alcaldía y aplaudieron á Us 
autoridades por el servioio prestado al 
pusblo da Madrid.

tamiento 200.000 daros para hacer Us 
reformas necesarias en U  misma.

En Valladoiid presentáronse <1 otro 
día en el penal unas mujeres, oon ánimo 
de visitar i  oierto recluso, al cual lleva­
ban un oajoncito de no mny grandes di - 
mensionoa.

Al tener notioia de ello el director del 
establecimiento dispuso iumedUtamente 
que se abriera el maneinado cajón, por 
suponer que encerraba algo especial, y 
asi fué en efecto, pues oúntenía 350 pe • 
eetas en metálioo, varios chorizos y una 
libra de ohocoUte Entre el papel que en­
volvía ésta ae hallaba la cantidad antes 
menoioBada.

Además, oonteoía una carta por U que 
86 vino en conocimiento de que se trata­
ba de un timo, llevado á efecto por el tan 
manoseado prooedíiuieuto oonooido oon el 
nombra de entierro.

El oajón y demás objetos fueron entre­
gados al Juzgado oorrespondionle.

Veodo hace pocos días, en León, por 
la calle una mujer, en compañía de un 
hombre, se sintió mal de repente, que­
dando muerta en el acto.

Loa onerpoB de guarnición en Madrid 
practicarán un  esta forma los ejercicios 
de tiro al blanco oon el nuevo fusil, me- 
delo 1871 89.

A Carabanchel irán el día 26 de 
Euero, oszadorea de Ciudad Rodrigo y 
Arapilos; el 2 de Febrero, Wad-Rás; 
el 9 Saboya, el 16 San Fernaudo; el 23 
CucDca; el 2 de Marzo, Covadonga; el 9 
•azadoies de MaoiU.

El regimiento de Canarias hará esos 
ejercicios en el Pardo.

En U tarde del martes embarrancó 
cerca de U isla Horadada la barca in - 
glesa Platina, qne procedente de loa 
Estados Unidos, con cargamento de pe 
tróleo, entraba en el puerto de San­
tander.

lumediatameot.o el vapor ■S^ufoña sa­
lió en socorro del buque náufrago, al 
que trató de dar remolque, pqro sin re ­
sultado alguno, por Jo que se resolvió 
esperar á que, abonanzando el tiempo y 
aligerado el buque de parte de la oacga, 
pudiera quedar á flote sin neoesidad da 
otro anzílio.

La tripulación se ha salvado.

Desde que se agravó ei Rey eo su en­
fermedad, ayer salió por primera vez de 
paseo la Reina Regento.

La augusta señora, acompañada de su 
beruia-.io el archiduque Engenio, recorrió 
en carruaje il  camino dej Pardo.

Uu matadero olendestino se ha descu­
bierto oo Madrid.

A las dos de la madrugada de ayer se 
presentó en el Juzgado de guardia el te - 
nieote de alcaide del distrito del Hospi­
cio, solicitando del juez de instruooióu 
del Norte un mandamiento para entrar 
ou una de las casas de la calle de Eurba« 
DO, conecida por l a  del Polvorista, con 
objeto do invosiigar si existía alli un ma 
ladero cUodosiioo

Bl juez accedió rn el acto á ello, y el 
teniente de alcalde, en unión de un pro 
fesor revisor veterinario, de un Inspector 
de policía urbana, de oobo guardias mu- 
nioipalos y dos serenos de ia villa, practi­
có el reeoDOciiniento de dicha fiuoa.

El resultado ds la viaiia fué eaooutrur 
dentro de la cosa uoa mala saorifiuada, 
pudiendo incautarse la autoridad de tres 
cuartos, dos delanteros y uo trasero, asi 
como de la asadura de dicho auimal y da 
varias cabezas y  casoos de borricos ca­
ballos y muías.

En el pozo había otros despojos de los 
mismos animales

El profesor veterinario declaró ca el 
expediente adminíatrativo quo la- muía

En Sarriá ha muerto un niño, á  quien 
otros ahicuolos euoerraron, por juego, en 
una oueva del oampo próximo al pueblo, 
en la que autes habían metido un perro, 
y al verse el muchacho solo y obstaras 
oon un animai que no sabía si era ó uo 
una fiara; lo dió una congestión, y al ir ‘ 
loa compañeros de juego á eaoarle loen- ' 
oontraron muerto.

De una terrible oaíéstrofe oonrrída el 
lunes último en el pequefio pueblo do 
Bólvir, da cuenta h a  Voz del Pirineo.

Incendiada la casa dol propietario don 
Eetéban Pons, el desventurado, después 
de hacer aslii oomo pudo por una venta 
na á sus dos hijos, mientras ae afanaba 
en saoar muebles, encontróte envuelto 
por las llamas y hubo ds perecer abrasa 
do, por resultar io'-ficaces cuantos esfuer 
zos hicieron para salvarle sus convecinos 
que corrieron todos á socorrerle, hasta- 
que, reducido el edificio á cenizas, se le 
encontró entre ios escombros medio car­
bonizado.

La pobre esposa é hijos fueron reco­
gidos en oasa de una hermana que resi­
de ea el mismo pueblo.

Notioias recibidas de Roma dicen que 
el pintor Pradilla ha eutrado cu el perio­
do de U ooovalecsDoia.

Sa halla enfermo, aunque no ds gra­
vedad, el conde de Toreno.

Hace pooos días llegó á Barsoaldo, 
Vizcaya, una joveu qus se hallaba en 
estado interesante, mauifestando que e s ­
taba enforma.

Se hospedó en nna casa y alli perma­
neció hasta el lunes por la mañana, en 
que dió á luz uua oriatnra, la oual parece 
que enterró oo la ouadra, sin que nadie 
so enterara del oríuii-o, hasta que un pe 
rro, escarbando, descubrió el cadáver.

Enterada eutouoes de lo ocurrido el 
el ama de la oasa, dió conocimiento á la 
autoridad, la oual intervino en el asunto 
prooedíendo al levantamiento del cadáver 
y á la detención de ls Joven.

En vista del desarrollo que en loa úl­
timos años ka tenido en España la Or­
den oapuchina— desarrollo que excede al 
observado en las demás Daciones-—el re ­
verendo Padre general de dicha Orden 
ha estimado conveniente estableoer tres 
provínolas que se denominarán Aragone­
sa, Castellana y Toledana.

Comprende la primera las oomunida 
des existentes en Navarra, Aragón y C a­
taluña; la segunda las existentes en las 
VasoSDgadas, Santtndsc y parte de las 
Castillas, y la tercera las oomprendidss 
en Toledo, Extremadura y Andalucía.

En Irún remaba ayor uo violento bu- 
racáa .

8! señor Cuesta y Cuesta, seaador por 
la provincia da Burgos, ha reuunoiado el 
oargo, fundándose en haber sido elegido 
ooDoejal por dicha población.

Uo periódico de .Mootevido da cuenta 
de la prisión dol diestro español Luis 
Mazzantini en aquella ciudad.

La causa fué ei negarse Mazzantini i  

matar un toro que el público pedía á vo 
oes que fuese retirado al carral y mandar 
que así sa hiciera en comía de lo dis­
puesto por el presidente.

Bl público aplaudió mucho á Mazzau 
tini por BU determinación, y se lidió el 
sexto toro sin otro incidente, retirándose 
el diestro á au oasa, donde fué detenido 
por un eomisario de policía, aunque se le 
puso en libertad al pooo tiempo.

lateresa á loa agricultores valencianos 
la nueva campaña que se hace en Was- 
hingtou en favor del aumento de los aran- 
oeles de aduanas.

El partida proteccionista que hoy ocu­
pa el poder pido el aumento de los ders 
ohos da importación, ya crecidos, no solo 
respecto de los artículof manufacturados, 
si'que también áe ios productos de la 
agricultura, entre los cuales figurau la 
pasa y la naranja, que son los que eous - 
tituyeu el núcleo de nuaetra exportación 
á dicbo país.

La goleta española Veturia, en viaje 
de Now-York á la isla ds Madera, se su ­
pone perdida, oon su tripulación, por ig 
norarse notioias de dicbo buque haca dos 
meses.

Anoche decían algunos de loa más im-. 
portantes diputados de oposición, qua 
aoeptaríaa, ouando el Gobierno lo pro­
pusiera, la celebración de sesiones dobles 
ó de sesiones más largas, para tratar de 
los piesnpuostos y del sufragio universal.

£1 p re s id e n te  d e l  Congreso, sefior 
Alonso Martioez, s e  e n c o n t r a b a  auoche 
r e s ta b le c id a  d e  su e n fe rm e d a d  y boy 
p o d rá  coD cnrrir  a¡ Congreso.

La dirección general de Administraoióo 
local ha acordado suspeoder la celebra ■ 
cíóo de la subasta relativa á las obras 
para construcción ds un cuartel de caba­
llería en J tres , que debía tener lugar el 
día 25 de Febrero próxino, según anun­
cio inserto en la Gaceta de M adrid oo 
rrcspoudiente al día 16 del actual.

El 12 del actual se verificó en Roma 
la promulgación del decreto de beatifica­
ción del V. P. Pompilio María Pirrotti, 
de las Elscuelas Pías.

El 26 tendrá luganen el Vaticano, á 
presencia de Su Santidad, la coamevedo 
ra ceremonia de clavar al honor da los 
altares á tau insigne escolapio.

Bu todos los templos de esta benéfica 
otirporaoión so cantará ese mismo día so­
lemne Te Deum  de acción de gracias, 
preparándose para má? adelante por los 
padres escolapios brillantes soleineida- 
des, espeoialmente en esta corte.

De Vitoria nos dice nuestro oorroepoD- 
sal, que el uapitáo general de aquel dis­
trito, don José Loma, quo progresa nota­
blemente en su oonvalecenca, ha deja-io 
el lecho hace tres ó cuatro días. Es muy 
prubable vaya á Barcelona eu cuanto eu 
estada lo permita, para atooder al oon- 
píelo restablecimiento de su salud.

Los propietarios de ia zona dei eosan- 
che do la Goiuñahan ofrecido al Ayuo-

N O T IC IA S  P O L IT IC .^ ri

Aunque no hubo recepción ayor en 
Palauio, tasíelioitaoiones ai rey uiño l le ­
garon ó oiillares basta au augusta madre, 
que ha podido ver oómo el pueblo espa - 
úol 80 asocia á ana alegrías, del mUnto 
modo que eo dias pasados sentía con sus 
penas.

En todas las provincias laa autorida­
des recibieron en corte, asistiendo muchí­
sima gente para mauifeatar su satisfac­

ción por el feliz desenlace que ha tenido 
U enfermedad del Rey niño.

También el Cuerpo diplomátioo visitó 
al minislr de Estado, expresándole igua­
les oariñoees sentimientos hacia S. M. el
Rey y su augusta madre.

*
La fiesta do ayer observada esorupu- 

losameute por todo el pueblo de Madrid 
alejó de los círculos políticos U aniina- 
eiÓD, y produjo, por lo tanto, carencia to­
tal de noticias y rumores

No hubo Conseja de ministros, aunque 
to había anunciado como probable un diaa 
rio de la mañana, ni hubo recepción, en 
Palacio, según ya se había dioho, ni gen­
te en ol salón de conferencias, ni entre- 
vUtas importantes entre los hombres po­
litioos, ni nada, en fin, qne pueda dar
motivo á cstunderse boy eo este espacio. 

*• «
Después de una conferenma que ano­

che celebraron ei ministro do la Gober­
nación y ol alcalde de Madrid para tra ­
tar de los D om bram ien tos  de tecientes de 
.alcalde, el Sr. Capdopón acordó hacer­
los de real ordea, eu vista de que los 
coDCújales uo h a b ía n  podido llegar á uu 
acuerdo á pesar de las difereotas reunio­
nes que oelebrarou al efecto.

Ladesigoacióo de los tenientes de a l ­
calde hecha por el ministro, es la si 
guíente:

Primer teniente alcalde, señor VüU- 
sante; segundo, señir Jaquete; tercero, 
señor Figueroa (don Alvaro); cuarto, se­
ñor Morales Díaz; quinto, señor Gayo; 
sexto, señor Párraga; séptimo, señor 
Puoh; ooUvo. señor Utrilla; noveno, se­
ñor Núñez (don Santiago), y décimo, se- 
fioT Brtegón.

A esta candidatura, antes de qne nos 
fuese conocida, sólo se la biza uua modi­
ficación excluyendo de ella al sefior 
Laorga, pues este concejal no lo es en 
propiedad, sino de real orden, .y única­
mente con el carácter de interino podía 
desempeñar la tenencia do alcaldía.

De loa grupos on que estaba dividido 
antea el ocncojo, corresponde al mayor 
en número cinco do los nombramientos 
hechos; y al menor cuatro, pues el últi­
mo lugar ha recaído ea uo cooservador. 
el Sr. Betegón.

Bl Sr. Núñez, afiliada al partidó posi- 
bilista, ha sido también nombrando como 
representante de este partido y como 
agregado al primero de los citados gru­
pos; los uombramientos restantes han 
recaído todos ea personas afiliadas al 
partido liberal.

Hoy, á primera hora, se ha dado tras­
lado de la real orden en virtud de la 
oual se hacen los uombramientos, at 
gobernador de la provincia, para qua 
éste, oporiuaaoieatre, dé traslado á ia 
alcaldía, á fin da qu - se pueia dar cuan­
ta de ella al priuoipio de ia sesión .que 
esta tarde celebro el Ayantamienlo.

Los que conocen el criterio dei nuevo 
ministro de Marina eo las múltiples cues­
tiones de este importante ramo de la Ad- 
ministrasiÓD pública, afírntan que las 
reformas del general Romero, serán las 
siguientes;

Modifioaoióu del sistema actual de 
contratación de servicios públicas, para 
obviar las-diapcndiosas dificultades que 
su presentan en la vida económica de los 
arsenales.

ReorganizaciÓD del ministerio, snpri- 
miendo uno de los dos centros superiores 
oonsultivos qne hoy exiatou, fundada en 
que no produce oingúa resultado prácti- 
00 quo loa asuntos sean vistos y discuti­
dos eo ellos por sus mismas personas.

Reorganizaoión do la fuerza de lofan- 
torís do marina, movilizando sus tercios 
ó batallones de depósito y reserva, para 
que pujdan guarnecer, á mis de los bu­
ques y arsenales, las fortiScaoionos y cas­
tillos avanzados de Cádiz, Ferrol y Carta­
gena

De DO ser factible esta medida, se im­
pondrá el paso al ministerio de la Gue­
rra de la indicada foorza.

Reorganízaoióo de loa arsenales, re -  
aervaudo uno par» nuevas oonstrucñones 
y reparaciones importantes, destinando 
otro á carenas y reparaaiones de menos 
cuantía, y dejando el tercero roduoido á 
parque de pertrechos cou talleres para 
contruir artniería, municiones, torpedos, 
anelas, etc., conservando los diques, va­
raderos y gradas actuales para utilizar­
los euan lo sea necesario.

Reorganización de loa eslableoimieutOB 
cienilficos de la marina, uyendo previa­
mente el parecer do eus directores ree- 
pectivos para que no se perjudique la en­
señanza ni el servioio.

ModifioaciÓD de la subdivisión mariti • 
ma clel litoral y del personal de las oo- 
maiidancias de marina, suprimiendo al­
gunas de estas, rebajando la categoría de 
otras, rcducioudo el personal que en ellas 
tiene dcatino y oreando más empleados
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subalieroos para repartirlos por diversas 
localidades del litoral,

Reorganizacióo dol servicio de guarda­
costas, colocando al resguardo maritiioo 
en idéncioa situaeión y en iguales eosdi- 
oíones que las que hoy tieue el rosguado 
terrestre

Traslación í  Fomento y Gobetnaoióo 
de los servioios de pesca y semafóricos.

Revisión esoropulosa y oonoienzuda de 
Ua plantillas de todos los ouerpoa de la 
armada oon audieaoia de sus jefes supe­
riores y de las antoridadss de los depar­
tamentos y apostaderos, para produoir 
besoficio* al Erario y el deseado moví- 
míoDto de las escalas.

Ayer tarde visitó el Sr. Sagasta i  los 
señores D. Venaneio González y Abas- 
oal que continúan enform a, aunque m u- 
ebo mejor el primero, y oa estado pooo 
satísfaotario ol segundo.

Taoibién se diee que el presidente del 
Consejo estuvo á  visitar al Sr. Gamazo 
que se enouentra algo enfermo de un 
fuerce catarro.

El Sr. Sagasta fué í  la Presidencia i  
última hora de la tarde y rooibió las vi­
sitas del miaislro y exministro de Gracia 
y Juotioia, señores Puicerver y Canale- 
jiS,

El ministro de Hacienda, el de Marina 
y  el alcalde de Madrid habían estado 
también á ver al Sr. Sagasta, pero en 
ooasióo eo que ésto no había llegado aúu 
i  su despacho de la oalls de .Alcalá,

Ü I. • I 1. A'S ¡ ■; PRESióN K"-

IjOS oiroulos polítieos muy animados 
sin qne haya novedades de ninguna clase.

En ello.s sigue comentándose el silen - 
oio que guardaron las minorías el primer 
día aoeroa del debate politioo, que segu­
ramente se reproducirá.

— Los muy suspicaces conoeden gran 
imjMrtancia á las entrevistis que han 
celebrado estos días loa señores Cassola, 
Martes, López Domiognez y Romero Ro­
bledo, asi como lo hablado en casa del 
señor Alonso Martínee por los señores 
Cassola y Sagasta.

~ S u s  íntimo:: amigos afirman que no 
se has entibiado eo lo mis míuimo, ni 
han sufrido la má.» pequeña contrariedad 
el acuerdo político y la cordialidad de re ­
laciones persoDales existentes entre los 
Señores Romero Robledo y Cassola.

— P a ra  justificar la gran calma políli 
oa que ee advierte en estos momentos, 
ha dicho uo politioo de talla quo todo el 
mondo mira ya con hastío la política, por 
las estraüas actitudes que ee descubren; 
quo 'a mayoría de la opinión se muestra 
indiferente i  los suoesos eomo si esperara 
quo al fin, y en lucha oon la indiferencia, 
surja algo nnevo, algo que reetifi-jue el 
estado aotual del espíritu, de los propó­
sitos y de las conviecioDes.
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Del Exterior.
B erlín  á J .—-Acaba de repartirse una 

estadíátiea según la etial en el año últi­
mo emigraron 177.266 alemanes por los 
dos puertos de Hamburgo y Brema; ade­
más se sabe que mnehus alemanes más 
emigraron por puertos extranjeros, es

172

peeialmente por oí puerto belga de Am- 
beres; de este solo, salieron unos 79.000 
alemanes.

En igual período se sabe que 983 ex • 
tranjéioa fusron expulsados da Alema 
uia; SIS austriaeos, 34 suizos, 46 rusos, 
39 franceses, 291 italianos, 24 bolande 
sea, 14 luxemburgueses, 8 belgas, 8 da ­
neses, eto.

L o n drts2á .—La prensa inglesa pro­
sigue usando el lenguaje amenazador que 
adoptó al día siguiente del ultimátum. 
Diee qua el nuevo míniaterio portugués 
debo hacer oumplir pronto y oompleta- 
mcote sus órdenes á sus funcionarios 
oolonialea. Un diario landonenso duda 
que asi suceda, y haoo observar que es 
posible que ¡a Reioa Viotocia se vea 
obligada á tomar medidas para asegurar 
la evacuación de los territorios británi­
co» y restabUoer su prestigio en las tri­
bus indígenas.

Bruselas  24. —Sigue siendo muy ti 
rante la situación en los distritos mioe- 
ros de Bélgica. Oelébranse numerosos 
meeíiitgs por ¡os huelguistas: menudean 
las conferencias entre las compañías y los 
delegados jle loa obreros; pero hasta aho­
ra DO se ha llegado á un aeuerdo. Por 
otra parte, oomo los mioeros que han 
abandonado el trabajo a O B  muy numero- 
túsy su actitud inspira recelos, el gobier - 
DO, DO solo ha enviado nuevas tropas, sine 
quo además ha dispuesto que en las e s ­
taciones principales de las líneas férreas 
estén preparados trenes especiales para 
oonduoir, si preciso fuera, nuevos bata- 
lloDea.

La renovación de estas huelgas débese 
i  la diversa inlerpretaoión que patronea 
y obreros dan á las oondieiones oon arre - 
glo á las ouales ofrecieron estos últimos 
volver a) trabajo.

P aris 24  — Al almirante Cavelier de 
Cuvervüle se ha encargado del mando de 
la división naval del Atiantioo del Norte.

El ministro de Instiuoción públioa ha 
acordado que se conceda eo el año 1890 
premios i  los treinta maestros y maes­
tras que hayan alcanzado mayor éxito en 
la enseñanza agrioola. Los premios serán 
medallas de plata impurtaudu 2U0 ó 300 
franciis cada una.

Lisboa 24. —  El gobieruo prepara 
grandes reformas en Guerra, Marina, 
Agricultura, Colonias é Industria pú­
blioa.

Lrs elecciones ae celebrarán probable­
mente en el mes de Febrero próximo.

L ináres24  —Oiiea'an rumores deque 
la e.suuadra se ha apoderado de un puer­
to portugués de Africa, aunque no se ha 
confirmado la noticia ea loa oentroa ofi­
ciales.

Rama 24.—En señal de luto por la 
muerte de don Amadeo de Saboya, las 
mesas de ambas Cámaras estarán onbier- 
tas de negro durante más de un mes.

Viena 24.— So está organizando nna 
unión arancelaria entre Alemania y A us­
tria con motivo de laeonolusión de 1892 
de los conveuios oomercialea franooses

Copenhague 24.—Se ha verificado al 
•BaratÍDÍo de las eloooionea de diputados 
de Binamaroi, siendo reelegidos tres mi­
nistro».

La derecha ha perdido cuatro puestos.
l'a rls  24.— Se enouentra en Turín 

oou objeto de representar á Francia en 
loa funerales del duqae de Aosta, el ge­

neral que manda el cuerpo de ejéroito de 
Chambery,

So diee que los espiritistas van á ed¡> 
ficar un oonvento ó monasterio, en el que 
irán á vivir los que dedican úcioameote 
su tiempo á las práctioas de las oreenoiss 
espiritistas.

(ad. Paro nosotros.... Si osto sigue, ¿qué 
Ta á ser de noaotres?

— Allá veremos, replicó el ooronal.
La única medida que en a<quelUs c:r- 

ouostaueías podía adoptarse era la de 
acelerar el paso lo más rápidamoiitc que 
fuera posible, pero los animsle» que les 
servían do medias da loooniooióa no po ­
dían salir de uu oorlü troleeillo raionero 
eooiu dieen los gitsuos. y e>to aumeuta- 
ba la angustia y tribulación de las ae 
Coras.

Uo segundo trueno, mayor que el pri 
mero, demostró que la tempestad avan­
zaba haoia olios de una manera rápida 
y eapantoba.

— Alujémonos debajo do una euuiua, 
—dijeroa á dúo Irene y Rufina.

— Nada de oso, -  replicó la erudita

Boletín co inercia í

Ástorga  (León).—Ss vendió lo pre- 
soDtado en este mercadea los siguientes 
precios:

Trigo blanquillo a 33 rs. fanega; id. 
rojo a 33; idem común a 30; centeno a 
19; eebada a l9 ;  alubias gordas a 7U; gar­
banzos supériores a 180; idem regulares 
a 144; muelas a  50; salvado de primera 
a l4  ra fanega; id. de segunda a 8; idem 
de tercera a 6‘SO; patatas a 3 rs arroba; 
aceite para fuera a 19; vino tinto a 8‘50 
reales cántaro; vinagre blanco a 19 rs.; 
aguardiente anisado a 25; Id. sin anisar a 
20 .

(Valladolid)— La situa- 
olon de este meroado es ta siguiente: 

Trigo de 30 a 33 reales fanega; oen- 
teño de 19 3 21; cebada de 15‘50 a  18; 
garbanzas de 90 a 120; atos de 20 a 36; 
alubias de 66 a 72 patatas de 2 a 3 rea 
lea arroba; rioos de 9 a 9'50 reales oan - 
tara; tanas a 44 reales arroba.

Hoy ha amanecido lloviendo, que ven­
drá bien para la somentera, castañas y 
patata» de la montaña.

Rava del Rey  (Valladolid).—Precios 
oorriente» en el dia de hoy:

Trigo de 30 a 33 ra. fauega; oenteno 
a 2 i ;  cebada a 18; alubias a 66; garban­
zos regulares a 120; i i .  medianos a 66; 
muelas a 36; salvada de primera a 15 
rs. fanega; id de segunda a 12; p a u ­
tas a 2'50 rs. arroba; castañas a 24j^ 
aceite a 52; vino tinto a 10 rs. oaotaro; 
vinagre a 14; aguardiente anisado a 48; 
id. sin anisar a 40, petróleo a 80 rea - 
les caja.

Valencia de D on Juan  (León) — 
Los precios de hoy soa:

Trigo de 32‘50 a 33 rs. fanega; ídem 
blanquillo a 33; fd. rojo a 32‘50; oeoteno 
a 2ü; cebada a 20; yeros a 12; lentejas 
a 35; alubias a 80; avena a 12¡ garban­
zos a 120; muelas a 50; guisantes a 33; 
harina de primera a 14 rs. arroba; idem 
de segunda a 12; id. de torcera a 10; sal­
vado de primera a 14 reales fanega; ídem 
de segunda a 10; id. de torcera a 8; idem 
cascarilla a 5; echaduras a 12.

El tiempo es bueno y asi también sa - 
tisfaotorio el estado de los campos.

(Burgos) — La situación del 
meroado es la siguiente:

Trige a 32 reales las 92 libras; oen • 
teaoa  19 reales fanega; cebada a 19; 
yeros a 21; lentejas a40; alubias a 80; 
avena a lU; garbanzos regularos a 12Q; 
muelas a 50; harina de primera a 13 
reales arroba; id. de segunda a 12; idem 
de tercera a i l ‘50

Ahora abundante eoseoha que no pus 
de guardar por tener todavía vino en 
abundancia del año pasado y luego que 
haoe sacrificios compra envase y haoe 
gastos de considersoióo, le pagan el oán- 
taro a 5,50 y 6 rs.

(Jan mal aspsotu se presenta ia cose • 
oba y si no lluevo pronto se perderá la 
mayor parte de la simiunte,

doña Juaquina;—los árboles son conduo- 
tnres seguros da la eleotricidad, y . mejor 
cODvieuo que nos mojemos hasta los hue­
sos que DO exponernos á una descarga 
elóutrioa,

Escogióse, pues, este partido, y si­
guieron avanzando en medio del chubas­
co, que arreciaba cada vez más.

Todo el horizonte estaba negro eomo 
boca de lobo, rompiéndose aquellos eela- 
ges por ol cárdeno resplandor de multi­
plicados relámpagos, siendo evidente que 
la borrasca no cesarla soaso en todo lo 
quo resta de dia. Afortunadamente la 
fuerza de ia lluvia se habla inclinado ha­
cia Levaute, y dos horas después descu­
brieron |i> dehesa da tos Lobos y la oasa 
del Diiiiilo, que tan enfáticamente había 
aiiuiieiado el padre Adviento,

Aunque el título de aquella casa no 
podía sur mis siniestro, todos lanzaron 
uua exclamación de alegría asi que des­
cubrieron aquel hogar que podía defen­
derlos de la fuerza da la intemperie.

Apretaron nuevamente el paso y lle­
garon á la indicada casa á la hora dol 
erejiúsüulo de la tarde.

X X X IV .

L a casa del diablo.

Los ezpedicioDarios llegaron á Is mo­
rada liospitalatia que enoontraron en su 
camino hechos una lástima. £1 agua, á 
pesar do lus impermeables, les caía y

chorreaba por todas partes, y lo malo era 
que el equipaje se había mojado de tal 
modo que era casi imposible mudarse de 
traje.

No era esto muy agradable que diga­
mos, para aquellas personas que se h a ­
llaban aoostumbradas á las oomodidades 
más ruGuadas de la vida, pero tuvieron 
quo confoTmarse por la senoilla razón de 
que no se podía pasar por otro punto.

La casa del diablo estaba habitada; 
pero el sér que á la sazón ia ocupaba 
era una vieja, que cualquiera la hubiera 
tenido por uua du las heohiooras de Fo 
wes, deque nos hablan loa eaeooeses, 
cuando recuerdan la historia ds Maobeht, 
6 por una Vlrriea  muy parecida á la que 
DOS presenta Walter Soott en su mejor 
novela.

La vieja teoibió á los viajeros, no oomo 
quien reoibe huéspedes, sino como quien 
mira con indiferenoia todo lo que pasa 
en torno suyo. Su cabeza blanca, tirada 
para atrás, y la rueca donde so hallaba 
entrelazado un vellón de lana, la daban 
un earáoter legendario y extraño.

 No tenemos donde pasar la noche,
y esporanuos qne nos permitirá usted pa­
sarla en esta casa,

La vieja se encogió de hombros, ar - 
queó la boca, y señaló oon uu dedo el 
ancho portal.

Era aquella pautomima una a u to - 
rizaoiÓD como otra cualquiera; pero, en 
honor de la verdad, podemos decir que 
antes de aquel permiso, los viajeros ha

C arriín  de los Condes (Palenoia).— 
Las entradas en el meroado de hoy han 
sido cortas.

Cotizándose:
Trigo nuevo de 40 á 42 rs. fanega; . 

habas a 28; muelas a 54; guisantes a 79; 
harina de 1.* a 14 rs. arroba; id. de se ­
gunda a 12; id. de 3.» a 10; salvado de 
1.a « 8; id. de 2 ^ a 7; id. da 3 a 6.

El tiempo, aunque suave, ooutinúa en - 
su negativa de llover ó nevar después de 
lo pooo que oayó on la semana pasada, y 
se está haciendo muy ncoesaria la veni­
da de grandes humedades, propias del 
tiempo.

M tlgor de Pernameníal (Burgos).— 
Los preotOB al detall que han regido eu 
el mercado de hoy son:

Trigo de 34 a 39 reales fanega; oeo- 
teno de 22 a 23; oebada 19 a 20; gar - 
banzos de 90 a 100; alubias de 56 a 60; 
patatas a 3 reales arroba; vinos a 20 22 
reales oiotaro; cerdos de oebo de 93 a 
56 reales arroba.

Temporal borraseoso.
Ezistenoias bastantes.

L eó n — Los precios qua rigieron en 
el último meroado, fueron loa síguieutes: 

Trigo do 32 a 83 reales fanega; een - 
te ie  a 18 id. id; cebada a 19 id. id; a l ­
garrobas a 17 id. id ; avena s  11 id. id ; 
garbanzos a 130 id. id; habas a 26 id id.; 
titos a 24 id. id; yeros a 20 id. id; harina 
de primera a 13 reales arroba; idem de 
segunda a 12 id. id; ídem de teroera a 
11 id. id.

Tetares (Balacuaaoa).—Bn el meroado 
de hoy rigen los siguientes precios:

Trigo, de 33 a 33‘50 rs. fanega; 
oebada, de 13'50 a 20.

Centeno de 26 á 28,
Cebada de 36 á 28.
Castañas secas de I2 á 12,50 ra. arro­

ba en estaaióu.
Regalares existencias.

Falencia.— E l meroado de hoy se h a  
visto muy concurrido do vendedores y 
compradores; da éstos eu so mayoría al- 
maoauistas que aproveohan la baja.

Las otases presentadas ae han coloca­
do a  los siguiente» precios:

Trigo de 351(2 a  36 rs. las 94 libras; 
oeiiteoo de 2L2[l a 22 las 92; oebada de 
23 a 231(2 la fauega; algarrobas de 15 a 
151(2; garbanzos de 120 a 200. 

Sosteaidos los precios.
El temporal recio en hielos, 
fiáp.wo (Valladolid).—Se han redu­

cido las entradas de trigo en términos que 
nuestro meroado esta hoy lo menos oon - 
corrido que suele. Si a esto agregamos 
la desanimación grandísima oon qne se 
compra y la paraltznoión absoluthonia 
contratación (}or partidas, tendremos el 
retrato de la situación meroantil de esta 
plaza.

Loa precios al detall que hau regido 
en el mercado de hoy sou:

Esta muy animada en este país la 
estracoión de vinos pagándose por lea 
comisionados franoeses a 9 y lO reales 
cántaro ahajo y nuevo respectivamente.

La última cosecha do este caldo ha 
sido bastante reducida, habiendo pueblos 
hoy que oon las ventas que han hecho 
apenas les queda para su consumo.

Pozaldei (Valladolid).— La ooseoha 
de vino ha sido buena, pues si bien han 
salido menos moyos han dado mas mosto

b ía n  b a r r n n ta d o  la cocina , encendiecon  
u n a  b u e n a  lu m b re  p a r a  q u e  s u s  am os se 

j ecjL igasen.
La vieja fué 4 aentarsa junto al hogar, 

y siguió hilando oomo si nada do lo que 
oonrría le Ilainára la ateaoión

—¿Vive usted sola en esta casa?— 
preguntó ol padre Adviento, que quería 
establecer relaciones oon aquella mujer. 

—No;—osDtostó ella seoameote,
— ust ed hijos?

—¿Nos permite ustod que le pague­
mos el consumo qoe podamos hocur en 
leña, luoes y demás dol alquiler por ocu­
par algunas habitacioues?

— E s t e  DO es u n a  po sa d a , caba lle ro .

— (Le estorbamos á usted?
— Eata oasa es muy grande para que 

podamos molestarnos los unos á los otros, 
 (Cooeionte usted facilitarnos cua­

dra y comida para auostras caballerías, 
prévio el pago de lo que consuman?

 el palio está la cuadra, eu uua
habitación de la derecha el pajar, más 
adentro hay oebada.

 Pdro ¿quién nos dara esas oosas?
—Tamalla vosotros, 
r  la vieja atizó la llama y siguió h i ­

lando, sin ouidarae más de los viajeros.
Por lo quo acabamos de manifestar, 

principiaba ó toser aquella osena algo de 
extraordinario. Las mujoros oataban oo 
mo asustadas.

£1 ooronal G u illa  encontró on el oa- 
táctor uraño y silvestra de aquella mujer

de lo que sa oreia, estando saüsfechoa 
los labradores.

El meroado, oon uu tiempo bueno, ha 
estado animado oomo todiM los de esto 
épooa.

Aspecto de los campos, oon esta nieve 
los ha mejorado mucho, pues lea haota 
mnoha falta.

Detall.
Trigo a 33 reales fauega; oebada a 

19; lentejas a 35.
Tiempe de fuertes hielos y  esoarohas 

que perjudican al desarrollo de loa sem­
brados.

Eo loa precios acentúan la baja ex- 
oepto la oebada.

Do víaos nada se despacha eo partidas.
Sabemos de ventas da trigo, on parti­

das deooosideraoion que no pedemos pto- 
oisar, pues se elevan a 2 y 3,000 fanegas 
que han valido a 34 reales fanegael nue­
vo y a 35 el añejo.

Cambios sobre plazas de la pem uili

VLAZ4S

áIbacet 
Alcoy.. 
Alicant.i 
Alnierla 
Alvila. 
Badajoz 
Barcal..; 
B ejar.. 
Bilbao..' 
Burgos.' 
ü icers . I 
Oádiz.. 
Oartog. I 
OastelL \ 
O. Real, 
Oórdob ;

orúfla ' 
OuuQca 
Ferrol..¡ 
Gerona 
Q ijd u . . I 
Granad 
Guadal. 
H aro ... 
Huelva, 
Hoesca.: 
J a é n . . . I 
J. de F. 
León,. ' 
Linares | 
Lérida. 
Logrofi.i

tü t huf »i t«ta . •oái taol

0-36 > L oica .. 0-65 n
0-15 . Logo... 0-35 n
0-20 > .Ú álaga. Olfi 9«
0-35 > Murcia. 0-16 •1»
0-35 i Orense. 9 -U «
0-40 t Oviedo. o u
0-20 > Palenci* 0- » ,V
0-80 > P.deM . 0-36 •«
0-15 t Pampl.* C-40
0 25 9 fontOT* 014 m
0-25 » Reos, . . 0-16 ■
0-16 t dalam.® 0-35 n
0-15 S. Sebt. 016 Ét
0-25 Santder 0-18 ,
0-35 y •it®Onu
0-36 i Temef 0 u
0-26 i Santiag. 0-16
o-so . Segó vis 0-86 i
0-26 Sevilla. Q-IO
0 35 Soria... 0-80 m
0-26 ■ Tarrag* 028 m
Ü-35 > r. de la >
0-25 > Reina 0-66 j»
0-26 » Terne!.. 0  36 H
0 35 > Toledo. 060 »
0-35 » 'lúdela, 0-60
0 16 t Valeuc* 0-16 9
0-26 > VaUad. 0-35 •»
0-30 > Vigo.. . 0-16 M
0-15 > v¡vuna. 0-36
0-2.5 bamota 0-36 e
0-60 Zaiagi * 0-15

E spectácu los

FUNCIONES PARA HOY

REAL.— 8 1(2.— No hay funolón.

ESPAÑOL.— 8 y 1 [ 2 .- F .  86 ah.—
2.0 par. —La verja cerrada Los des polos.

C O M E D IA — 8 1(2— T. 3.«—Se­
rie 4.Z—San Sebastián nfactir.— Las 
guardillas.

L A R A — 8 1(2 Pepa la fresoaohona 
Madrid, Zaragoza y Aiioanbe— Yiqieroi 
de Ultramar,—(Segundo aoto.)

algo que la llamara ia atención, y .orno 
jefe de la expedioión, quiso tomar sus 
provideucias.

— E» preoiso que hagamos uo reonno- 
oimiento,—dijo al señor Malgalán que 
estábil á su laio; —esta mujer, ó es ton­
ta, ó losa ó muy taimada No me fío de 
ella, y debe vigilar por tod'is, Ssgaidmí 

Don Jorge Carrión, que oyó estas pa­
labras, quiso marcharse tras del oofonel; 
pero éste le dijo:

— C'jmo tesorero que sois do los fun ­
dos de la expedioión, os encargo que no 
perdáis de vista la caja.

El eorunel salió seguido da doo Jorge 
y de au asistente, y se puso á estudiar la 
forma exterior y oirouustanoias de la oa­
sa del Diablo.

La planta de esta edifioio era euadrada 
y tenía el aspeóte de esas moradas ru r^  
les, cuyos diseños dieron nuestros agri- 
oultores de prinolpios de siglo, y ouya 
distribución eetab» eo perfecta armonía 
oon la» necesidades de la labor. No tenía 
mas que el ouerpo bajo y ol cuerpo prin­
cipal, el cual recibía lux por multitud do 
diversas ventanas. El oontro dol edifioio 
lo formaba un gran patio, pudiéndose en­
trar en él por una gran puerta trasera 
que daba al campo.

 Siompre se ha dioho, —exolamó ei
oorouel, —qua casa cou dos pnertas es 
mala de guardar.

La obseiTaoión del jefe de la expedi­
oión no podía ser más exaeto, de mod»

i r

Ayuntamiento de Madrid



A COLONIAi U .

H A  OBTENIDO

EN LÁ EXPOSICION UNIVERSAL DE PÁRÍSá
MedallB de oro, por sas  Chocolates.

Medalla de oro, por sus Cafés.

Medalla de oro, por sn Tapioca.

D E P Ó S IT O  G E N E R A L

C A L L E  M A Y O R , 1 8  Y  2 0

LA SOGEDAD GENEBAL
de

T\

S X J G X J R S A I - .

M I C  R a I B  ü ,  s
M A D RID

h a  trasladado sus oficinas de la calle del 
C A R M E N , 18, á l a  de

A 1 .G A 1 .A , 6  y  8
donde continúa admitiendo anuncios, recia 
mos y  noticias para todos los periódicos de 
M adrid, provincias j  extranjero.

Ofrece á los anunciantes ó industriales una 
combinación de publicidad por a lono  en 
condiciones de precio verdaderam ente escep- 

clónales.
: E nv ía  g ra tis  tarifas de precios á  las per­
sonas que las pidan.

O F I C I N A S

A L C A L A ,  6  y  8 ,  M A ü R I B
T E L E F O N O  5 1 7 .

D R .  G O Ñ l T e :
Us Ti«8 nriaoriu  7 m tlñz, MON­
TERA, 11.

mmu bE 1 p. i m ,  san
£ □  e e te  E st«b leo im ieD t«  B6 h a o e  to d a  o íase d e  im -  

p r e s ie c e s ,  co m e  p e r ió d ico s , o ircn lá rea , m e m b re to s ,  e s ­
ta d o s ,  e tc . ,  o to ., » n  p r c L t i tu d ,  e s m e ro  y  á  p recios 

eooDÓmieos. *

NO MÁS HERPES
Se cu ran  radicalm ente eon la pernada anti herpética de Tellez, 

garantizada por nn  éxito de más de cincuenta años. Pun tos  de venta: 

M tre n c  Miquel, A renal, 2 , y farmacia de la  R e ina  M adrid, Ma 

7 « r  93.

i  LAS í c e  ElGLAS i  E I l l l O S  ^
^  O B l « A .  I > W  X Í O X - T O

PARA LAS

ESCUELAS DE PilMERt T SEÜÜfiDA ENSiiSAtZi |

POB

EDNirÁEID m i m  l a b e o i i  d s  s u e v a r a
(sEGÜNDA EDlCIÓs)^

S A L U D  P A R A  T O D O S

Esta DOtable obra, que ha sido reconocida oomo 

de verdadera utilidad, por la sencille* y profundidad 

científica con que en e lla  se tratao los m is arduos pro­
blemas de la conlabilidad, se halla de venta en la 

Em presa del D escuirim iento de la  Ciencia d i la 
Gcntahüidad, Primavera, 6 , duplicado, y en la Ad- fs 
ministrtoión de K l  P o p u la r ,  Prado, 15, principal. 

P r e o i o í  S i p e s e t a s .

l í z i a w í s o H S í M i r c s i W i t e j t ' í i S

LAS PILD O R A S
UifieaR la  HB{te, corrigen todos los desórdenes del estómago y de les intestÍBOS.

lo r tíican  la salid  de laa ooustitneioBes delicadas, y son de un valor increíble para todas
eBÍenccdades peculiares i] sexo'femenino en todas tas edades.
H r a  1m  nifiw. asi como tambiér para laa personas avanradas de edad, su eficacia es in 

'« « to e tab le .

EL U N G Ü E N T O
B s u n  remedio infalible rara los males de pierias, del eeno, heridas antiguas, llagas y úl- 

Ktas. £ s  faSDCM contra la gota y el renmatisme.
P ara  ios mMes' de garganta, bronquitis, refriado, toare,
Y para todas las enfennodades del pecbo, no se reconoce otro igual.
H iacbtión de glándulas y tedas las enlermedades cutáneas no tiene semejante, y por los 

a le m lro í  contraídos y junturas reoias ebra como por encanto. » «  w  1 w
£stM  iDfidicitMBC prepMat solowsfits cu el Eít^bleoiosietito del Profesor HOLLO*WAi. 
N EW  O X ÍO R P  ETFORP. tutes 688, OXFORD» STREET, L0NDRKS, y seTendeD 

i  l l l í d .Z s  9d., d s .6d., l i s . ,  22s. el Pote 6 la Caja, y se hallas en todas las farmacias del

tlR Írorso . • j -  •/
Pe rncga á los oompradores csamiien lo» rótulos de Caja y Pote, si no ¿ la dicción 85 

xJEÍ&dr Stvoet. Londón, son falsificaciones.

K J  X.

LA E M P R E S A  ANUjNCIúDÓRA

L O S  T !R O I.£ !S E S
se e n c a r g a  d e  l a  in se rc ió n  d é lo s  an u n c io s ,  r e c ia  
I m os, n o tic ia s  y  co m u n icad o s  eu  to d o s  lo» periód icof 
d e  la  c a p i t a l  y  p ro v in c ia s ,  con tin a  g r a n  v e n ta ja  
p a r a  v n e s t ro s  in te re se s .
¡ P íd a n s e  t a r i f a s ,  q u e  ae r e m i te n  á  v u e l t a  de 

¡correo.
I  S e  c o b r a  p o r  m eses , p r e s e n ta n d o  los  co m p ro ­

b a n te s .

O F I C I N A S  
B A R R I O - N U E V O ,  7  Y 9 .  E N T R E S U E I O ,  I f l A D R I D

Esr.e C iim p a iia r in ,  MODKLO A , d e  ocho  c o lu m ­
n as ,  es u r iq ó "  p a ra  reloje.s d e  h o ras  y  c u a r to s ,  con  
figni'iís d"' m o v in iie n to  ó s in  e l la s .  E l  M a ra g a to  á 
la  se cu id a n  de  d a r  laa h o ra s  p o r  el es­
t i lo  liel re lo j  d e  A - to r g a ,  y  laa c a b ra s  y  c a r n e r o s  
se or.c.nrgíiii d e  d a r  lo» c u a r to s ,  p a re c id o s  a l  re lo j  
de  M edina  d e l  Gíioipo.

Eata-* fioiirii» inif-deii s u s t i tu i r s e  p o r  o t r a s  £  
c a p r ic h o  d e l  oonsun iido r. P re c io ,  á  u n a  p e s e ta  5D 
céntimo.? k ilo .

R e liig e r ía ;  Me?ón de  P a ro d e s ,  21. M a d r id .

E Í Í J U I C I A M I E Ñ T O  C IV IL  Y  C R I M I N A
Y . t t tB la r iw  de l í s  pTiiicipsIes diligencias de los juicios ante los ju z ­

gados j  tribunales erdinarios con los textos íntegros de la respec­
tiva  ley de Enjuicianiiento, ccccordada, anotada con casos práeli- 
c*s, coicentada y seguida de apéndices necesarios para  todos los 
que baje cnalquier concepto intervienen en los expresadas juicios,

POR

l i  S í i i S T l i l  m  i  S.ILCÍ1)
Ib o g ad #  en ejercicio del Ilustre colegio de Valladolid y Juez de 

prim era instancia cesante.

Estas dos o b r a s  so n  ú t i l í s im a s  á M a g is tr a d o s ,  J u e c e s ,  F is c a le s ,  A b o g ad o s  
Relatores, E s c r ib a n o s ,  P r o c u r a d o r e s ,  O ficiales d e  S a la ,  e tc . ,  y  n e c e s a r ia s  á los 
¿noces, F is c a le s  y  S e c re ta r io s  m u n ic ip a le s ,  á  los q u e  h a n  d e  e x a m in a r s e  de 
tales, y á los a lu m n o s  d e  la s  a s ig n a t u r a s  d e  P ro c e d im ie n to s  y  p rá c t ic a  fo ren se .

Se v e n d e  i  7  p e s e ta s  Jas  d e  E n ju ic ia m ie n to  c iv il y  á  4 id. la s  d e  E n ju ic ia -  
■dento c r im in a l .

En to d a s  la s  l ib re r ía s  y  e n  c a sa  del a u to r ,  M e n d iaá b a l ,  8, se g u n d o .

VALLAD OLID.
L o s  s u F c r i tc re s  d e  E l  P o p u l a í , p r e s e n ta n d o  e l  rec ibo , p a g a r á n  3  p e s e ta s  

:o r  la  d e  E n ju ic ia m ie n to  c r im in a l .

LEGlA ÁGUILA
L» mejor de todas par* el lavado y conservamón 

de ropa blanca y de color, franelas, tejidos, seda, te­
las, caoutchout, boles, platería, bisutería, marfil, ú ti­
les de co«BS, envases cristal y porcelana, moUlea, 

maderas, mármoles, pinturas, ete.
Paquete de 500 gramos, 30 oéntimos.

V a l la d o l id

Santiago, 22.— Pérez M. Minguez.— Santiago, 22 

GRATIS PROSPECTOS Y PRECIOS

Descuentos en pedidos importantes

^  I— .  • ^  |k I | - ^  ^  una magnifica mesa do bi
^  V ti  I V  L¿ t . llar, por cambio de domioi

lio. Precio sumamente económioe.

P l a z a  d « l  r r o s r e s o , e n t r e s u e l o

S« a .  t. K . n i a ? . ,  eall# C  aarc»-» »•

t G í N D A  DE B U F E T E ^
ó LIBRO m MEMORIA DIARIO

p a r a  e l  a ñ o  d o  1 8 9 0 ,

con DOlioias, Guía de Madrid y el Calendario oompleto.— 
CONTIENK: reducción de las monedas franoe.?as á las  espa­
ñolas y vioeverfa. Reducción de reales á pesetas y cénti­
mos depeseta.— Sistema decimal: Cuadro de pesas y medi­
das; BU mútua relación, su correspondencia, y la etimología 
y formación de sus denominaciones y ana tablas de reduc­
ción.— Medo de resolver el nuevo cambio entre España j  
Francia, y  entre España i  Inglaterra, con ejemplos práo- 
tiocs.—Modelo de recibos.— Modelo de Letra ó Pagaré.— 
Reducción de reales á maravedís.—Equivalencia de las mo­
nedas portuguesas á las espiñolas.— Reducción de monedas 
extranjera» é U par legal en pesetas y oéntimos —Indieador 
de los ferro-carriles.-Calendario completo para toda Bapa- 
¡5b. líl diario cu blanco. Tarifas de correo», Paguetes pos­
tales y telégraf'is.— Tarifas de Arbitrios y de Consumos.— 
:Tarifaa de carruaje». -  Tarifas de las Cédulas persenalea.— 
Qnfa de Madrid.—Familia Real — Katableeimientos públioos 
— Edificio.'- públicos.— Escuelas.—Institutos.—Agentes de 
cambio.—Agentes de negocio».— Arquitectos.—Banqueros. 
 Corredores.—Maestros da obras.— Notarios,—Procurado­
res,—Tribunales.— Teatros Tramvíss, y oalles de Madrid.

Ea el libro más útil de todos loa publicados hasta el día, 
y demasiado conocido para encarecer su necesidad absoluta 
par* todos. Nos límilsToroo», por lo tanto, á decir que se han 
heoho ocho cdioiones, coa papel secante ó sin él; sus precio* 
ion de 1 peseta hasta 5,00, hallándose al alcanoa de todas las 
fortunas y necesidades.

Se halla de venta en 1» Librería Editorial de don Garlos 
Bailly Bailliere, plaza de Santa Ana, núm, 10, Madrid, y en 
odas las librerías del Reino.

Ayuntamiento de Madrid




